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Deputada Marilú Guimarães, Edson Moraes e Dr. Fernando de Frei 
'us Elias, além da candidata do PFL, Vera, recebendo os aplausos 
:, grande massa humana presente no Comício d« Coligação. 

Domingo pp., para 
s belavistenses foi 
.:3 noite de alegria 
'festa. Alegria ao 
er no palanque da 
ligação das Oposi­ 
es de Bela Vista o 
legitimo represen tan 
e de Bela Vista,De­ 
i:tado Henrique De­ 
.e lado a lado com a 
3didatura de Edson 
~raes e Fernando de 
:reitas Elias homens 
e hoje representam 
:competência, acima 
:< tudo, rumo a Pre­ 
itura Municipal de 
"±la Vista. 
. Alegria também ao 
[t de volta a Bela 
'Ist a, a deputada li 

der do PFL na Assem-~ 
bléia Legislativa e 
candidata a Vice Pre 
feita de Campo Gran­ 
de, Marilú Guimarães. 

Foi registrada na 
oportunidade a pre­ 
sença de mais de se­ 
is mil pessoas, em 
uma das maiores con­ 
centrações populares 
que Bela Vista já po 
de ver. - 

Neste domingo, ou 
tra grande festa es­ 
tá sendo preparada e 
coordenada pela Coli 
gação das Oposições 
de Bela Vista. Esta­ 
rá em nossa cidade o 
candidato, já vito­ 
rioso, a Prefeitura 

da capital do Esta­ 
do, Lúdio Coelho, a 
partir das três ho­ 
ras da tarde. Lúdio 
vem acompanhado de 
diversas outras au­ 
toridades estaduais 
para manifestar seu 
apoio a candidatura 
de Edson Moraes e Dr 
Fernando de Freitas 
Elias. 

Os belavistenses 
já estão anciosos e 
na expectativa para 
mais esta grande fes 
ta democrática da 
oposição de Bela Vis 
ta que, apesar das 
pedras atiradas, ca 
minha firme rumo a 
vitória. 

Deputado Henrique Dedé, belavistense sim senhor, acompanhado do 
Presidente da Câmara Municipal Cássio Acioly e Ver. Claudionor. 

Falando a imprensa 
da capital,o Senador Ra 
chid Saldanha Derzi, do 
PDB,afirmou que só o 
Pacto Sçcial poderá sal 
varo País da crise 

e Fernando aclamados como futuro prefeito de Bela Vista. 

vem atravessando. O 
dor, que é LÍDER do 

que 
Sena 

Go 

as palavras cio 
Senador Rachid 

honrado 
Saldanha 

verno no Senado, adver 
tiu que os militares o­ 
derão voltar para "mar: 
ter a ordem e a seguran - 
ça no Brasil". 

Para Rachid, o País 
não poderá viver na anar 
quia,colocando e risco 

i..e.""" a ordem institucional, a · y· -"f. democracia e o pi'~prio 
• • • desenvolvimento econÕmi - 

. ,, .. co. ,, ' ,, ~ , Para ele o Pacto 
i Social é urgente, não ve 

momento para golpe,embo - 
ra reconheça que a situa­ 
cão da Nação é muito di - 
fÍcil, reinando um mal 
estar. 

Derzi insinuou a 
volta dos militares," já 
que a Polícia Militar 
não tem Urutu e suas ar - 
mas mal dão para prender 
ladrões, enquanto as For 
ças Armadas têm ar.nas de 
grande alcance". 

•. Para Derzi que é 
grande pecuarista, os 
industriais e coercian - 
tes não querem lucros 
com trabalho, querem rou 
bar o povo, o solução e 
colocar eles na cadeiâ .· 
Quando o Gôverno prender 
meio dúzia deles, inclu - 
sive pecuaristas, os de 
nais ficarão quietos eG 

< Pa!s voltará à respirar 
uma taxa inflacionária 
ais baixa". 
~OTA DA Rr'.DAÇÃO: AÍ, está 

_,, 

Derzi,o qual respeitamos 
pelo seu passado de lu - 
tas, é um alerta. Reco - 
nhece a situação caótica 
em que se encontra o Bra 
sil,e pede RESPEITO à 
dem; é bom, nuito bom 
que os candidatos a ve - 
readore a prefeito, so­ 
bretudo do PMDB, seu par 
tido,lciam bem, com bas­ 
cante atenção, suas pala 
vras e mudem um pouco a 

estratégia da campanha , 
falando a verdade ao po­ 
vo, como falou o dignís­ 
simo Senador Rachid,lí - 
der do Governo. 

SÓ que para nós aso 
lucão não é • prender co 

merciantes, industriais 

F 
. ror ocasião de sua 

visita à Princesa do Apa 
no ultimo domingo pp. a 
Líder do PFL na ssem - 
bléia_Legislativa, Dep . 
Marilu Guimaraes f_alou 

a 

e pecuaristas, mas sim, 
o Governo implantar uma 
política econômica HO­ 
NESTA e COEREXTE, pois 
atualmente, todos en - 
centram-se estrangula - 
dos com os JUROS, COR­ 
REÇÃO MOXETÁRIA, IM 
POSTOS, TAXAS, enfim, 
MUDAR A ATUAL POL1TICA E 
CONO!ICA, e isto só se­ 
rá possível, mudando 
se os atuais Governan - 
tes do PDB. 

Cabe ao Governo pu 
nir os comerciantes 1= 
nescrupulosos, que na 
verdade são uma mino­ 
ria. 

1(0 
TF 
(segunda-feira pp), coo 
exclusividade à Reporta­ 
gem da TRIBUNA DA FRON 
TEIRA. 

LEIA NA PÁGlNA-O2 

TEM ENTE PASSANDO 
FOME SIM SENHOR! 
Pode até nao adian - 

tar muito,pois neste Pa­ 
ís O povo é o Ültimo a 
ser ouvido e o primeiro 
que apanha, ou seja 

sofrer as consequêttcias 
da incompetência dos 
governantes. 

NA PÁGINA -04 



'nep. Marilú Guimarães Fala com Ex 
para a Tribuna· da Fronteira 

sividade 
Por oenfio de ua vf assa humana (calcula-se 

fta Pr'ne + do Apa 7 mll pessoas) peguel a- 
no ültiro dom1no pp. a quela "enérgfa"· que me 
1 r der lo PI 1. n I A<;U•l'10 lt; lr,pul!, 1 onou il V lvl'r llt(llll 

a Legislativa, Dnutada len belos momentos.É u 
Mar Ili CuIrarn falou emoção forte, é uma res­ 
(segunda-feira pp,) com ponta do povo ao trba -- 
1•xc-l111.1v!clntlc, à H porra- lho que 1•1;tnr.1011 f:i?.<'n<ln. 
em da '\lllll\J"NA llA F"RON - Fico Íl'llt nr, f.Jb•'r que 
[EIRA o eu repórter Lu o povo nnnl Ilia de íomn 
f Henrtque (LILE), mal critica o seu voto, 

A deputada que mais o povo está acompanhando 
votos obteve na eleição de perto n atuação dons 
de 198f, empre com mor- eun representantes, E 
rlo e dinamlsro respon- eu acredto que con e+ta 
deu a nossa ba ,. r I a de fIcnlfzaco permanente 
pl'rr,11nt110 vnloriznndo o ilc cn,IA pol(tlco o Pn!.o 
J orno l TR r HUNA l)A PllON - tomará um novo rumo cm 
Tl'.TRA. te nnr. ,Ir trnbalho e de- 

TP: DCP. Hnrll~ qunl oenvolvlmcntn, 
, l':oJcto nprc!JCntolln pnr TF: Qunl o papel cln 
vocr. nn Assc-mblci Ln Lc- MU llrnr no processo pol .f 
glolntiv'n que mnis mar- tlco? 
cou n [llln preu1•nç11 noq11<• DEP .MARlLtl: A r.,ulher 
ln Cnnn de Lels7 - deve pnrticipnr ntlvnmcn 

DEP. MARILtl: O l'roJr.- te cln vicia ,;odnl pol (ti 
o de Lei contra n proi- cn e econ~nJcn cio Pn{s: 
cão de Acrossóis com ela é, uma força exprr.ssi 
FC - Clornflunrcnr':>ono; va e sim dve ser con-­ 
que é, responsivol pela siderada en todos os n!­ 
pcrfurnciio dn camada de veis, sem ntitndrs femi­ 
oz~nio do planeta, para nista, e dlscrlminntóri­ 
:er aprovado foi preciso as o que é contra o que 
ruito empenho e mui ta hn estamos lutando lado a 
hilidade política. - lado com o homem e com a 

TF: O que voei sentiu sun família,a mulher con 
ao ser recebida por Bela quistari o lugar que 
Vista? de direito merece. 

DEP. ~IARILtl: Chegue l TF: Como vocP sent ill n 
exausta,sem nlmoçnr,melo part1.c1.paç:io rl:ii:-,ulher na 
dormindo, quando vi a oolítica belnvistense? 

Linguagem do PMDB º º º 
Linguagem de Oposição 

NO TEMPO D/\ MINHA l'VÔ 
f,parece que os candid:.to:, do P~U18 se ecque - 

ceram que estio no Governo.Fcdcral,Estadual e Muni 
cipal. - 

• A linguagem dos poli ticos do P~mll, nos com{ 
cios,é linguagem de oposiçio,e rlaqueias beM pesa­ 
da, pois criticam pessoas, esquecendo-se que cabe 
a eles DEFENDEREM as idéias do seu partido e suas 
real lzaçÕes. 

Se o povo esti cnrentc;se a in[laç~o est~ 
rando os 28I,falta. comida na mesa cio pobre, 
gineros alimentícios sobem todos os dias.a 
niio é da. Q osi io a culpa é do overno. 
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tante atffefta de aber a 

que Bela Vista tem umna m 
Iher, pela Co1taco das 
OpoolçÕrfl (PTJI-PIL·PíJT) , 
llflrt J cJ pn11do 1tn po 1 (d cna, r 
apena; lamento nino hnve 
rem outra, Tenho certeza 
que a mulher bnlvfstense 
vnl npnlnr a coragem e n 
ln1clnrtv-.i .to VERA(PFL)P'..'. 
IH prcc1snnos rlr umn rr­ 
prcurntnntc nn Cimarn dr 
VC'rcndorro Municipal, 

TF: Deputada por que 
voc velo Princesa do 
Apa npotnr a Cnndtrlnr"rn 
ele EDSON MORAE.S e DR. FEH 
Ni\tlbO DE FREITAS? 

DEP.HARILO: PrJmelro 
porque tenho um carinho 
especinl por Bela Vista 
e segundo porque são pes­ 
sons que· jn dcmonstr:1ra111 
trnbalho e compet~ncia pc 
la cidade cadn um [rPnt~ 
a sua área de atuação. 0 
que e umn garantia de 
que frente ao Poder 
Público ntuarão com a nes 
ma hombridade e a mes 
ma competincta, alé; 
cl isso possuem propos L- ...:J 
tns sérias n3s arcas 
de erlucnçâo e snúde 
que considero prioritã­ 
rias para o cresci­ 
nento do ser humano. 

REPORTAGEM -LILE 
FOTO : DIDI 

EMOÇÃO E· VIBRAÇÃO ESTAMPADOS NOS ROSTOS DOS 

TES D/\ CARAVANA DA COLIGAÇÃO DAS OPOSIÇÕES 

TF. COM A DEPUTADA MARILO GUIMAMES. 

A oposição quer assumir o Governo para mudares 
se estado de coisas. 

Quanto a ataques pessoais, xineamentos,ofensas, 
a verdade é que o povo está cansado disso, e o que 
e pior,esse tipo de política e de linguagem,em na­ 
da_ajuda a fortalecer a democracia,muito pelo con­ 
trario,isso leva ao desrespeito, à baderna,desprec 
tigia a classe _política (ji tão desprestigiada) e: 
para muitos, so faz recordar os tempos difíceis 
da ditadura e provoca a divisão da família belavls 
tense. 

Bela Vista não é habitada só por peemedebistas 
hoje a oposição está cm maior parte.Culpa d9 pró - 
prio PHDB.Com este tipo de política,os candidatos 
do P}ffiB (com algumas excessões) estão simplesmente 
joeando o povo até contra a autoridade constituída. 

Cuidado,a cada dia que passa, voeis estão jo - 
·eando mais lenha na foveira, depois não vão que­ 
rer coibir manifestaçnes _com cassetetes, bombas e 
agressões, a exemplo de São Paulo. Lembre-se dis - 
so. 
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Gnu. reprine manifestar;ão 
em ? rm caval0s, casse­ 
teles e yás lariopino 

iíl 

INTEGRAN 

JUr-TAMEN 

No tcnpc da minha avó,c não faz 
tenro assim ... 

Balas cu as comprava aos borbotões e p~ 
ra tanto gastava um tostão. 

Ao secos e molhados cu ia com~rava e 
trazia até coisas que não eYiste ~ais:goia 
bada cm caixa,queijo rarmesão(leite de cá~ 
bra),leite puro e cr:t vidro, açucar preto 
etc. 

Quando passeava com a vovó ~o padre,bei 
java a mão; ao mestre e à professora tira­ 
Vél o chapéu;aos mais velhos dava cumprimer 
to~ com respcito;da patria era filho e a e 
la dava tudo que pedia com orgulho e adni­ 
raçao ... 

Bons tempos ... 
Seu scrafim não 

vende mais as balas 
de mel,goiabada oar 
mesão;nem leito pu­ 
roe bom ... dele só 
saudades quando rr.c 
lembro. 

. Falar em ~D'.~CRACIA,ei,i partido do povo,quando 
se e OPOSIÇÃO e facil,e fazia parte cos argumentos 
de muitos políticos do PMDR.Sobretudo quando se es 
tava em plena campanha política. - 

Acontecé que falar de ".Governo aberto", "Pre _ 

'
--------:::::-:---:-------------:...._....,! feitura do povo" ,etc,quarido se está na oposição e. ~ 

• uma coisa, depois de assumir o PODER,a história é 
outra,diferente. 

Prova disso~ o Governo de Siio Paulo,do PMDB 
cnm Orestes Quércta à frente.Quinta feira passada 
a Policia do Governador, o PMDB,"o partido do po- 
-vo , acabou com ura .,·ifestacão Ce funcionários 
d:,s U':ivPrsidDdes paullstns a base da borracha. 

O Querçia man~ou,nada nais,nada nenns,que policia 
C RREA E UBALDINO RO i s a CQValo acabassen com a ~an:fcstzção,dtstri :: 

. COLABORADOR buindo cacetndas e ruit.o gás 1acr1.~ogêneo entre ns 
HARCOS LÓRIS manifestantes, inclusive mulheres. 

REDAÇAO AD~fINISTRAÇAO E PARQUE GRÁFICO: Rua da Re- t eSte o partido que antes combatia.a ditadura 
pública, 564 - Caixa Postal-23 - FONE: (067) 439 que n~oio as r.revPs,rnns só nn pnpel. •• só na conver 

1410 Sede Próprin. Resistro no Cartõrio d·e T'Ítulo-s sa,po s,na realidadt?,age cnrno os piores regimes di 
tntoriais do munrlo. - 

e Documentos n2 35. F.?e Nato Grosso do Sul ê só .!.embrar o.que O Go _ 
verno do Estado fez com os profcssores1 só que a­ 
qui nao esta distribuindo cnc~t;ul~s, aqui ê 
mais leve, mais s,itil, quer MATA''. DE FOMF.. 
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NO 

Da vovó, guardo as estórias que o tem­ 
po impiedoso nao apagou. 

Do futuro que esrerava fazer parte,co­ 
mo gente,so restou: 

Corrupção,Fntrequismo,FMI,inflação,in 
2ustica,divida eY.terna,csciincalo da mandig 
ca, coroa brastel,B H,Marajiis salário míni 
mo, tré_:,nsam_azõn_ica, fantasmas'. . . - 

/\te quando? 
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CA.'iDIDATO A VICE PROMETE 
E NÃO CUMPRE! ! 

Adniramos como certas 
pessoas não têm vergonha 
na cara, aprontam as mais 
variadas sujeiras e ainda 
se lançam candidatos a car 
gos públicos. Estamos fa­ 
lando do Sr. Aires Kafurc, 
candidato a V.ice-Prefeito 
Pelo PMDB. Falamos e pro­ 
va::os: Aires foi o coordc 
llndor da campanha do sr. 
João leite Schimidt, para 
deputado estadual nas e­ 
letções passadas. Naquela 
ºPo'rtunidade, no d ia das 
eleições, foram distribuí 
das pelo comitê inúmeras 
requisições de camas de ca 
Sal e de solteiro, côlchÕ 
es, etc., tudo sob a des­ 
'CUlpa de que o caminhão 
S as ercadorias ainda 
ao tinha chegado mas es­ 
tava por chegar. Muitagen 
te foi na conversa e Schi 
tdt, que ninguêm sabe por 
Onde anda, teve mais de 
~il votos cm Bela Vista . 
~ que as requisições atê 
hoje se encontram circu - 
lando por aí e o caminhão 
c as catas e colchões a 
é onte não havia chega­ 
do a Bela Vis ta, deve cs­ 
ar atolado na BR 060,tre tho Jardim/Selá Vista,pas 
:ado dois anos da eleição-: 
» Sr. Aires Kafure, se 
SOzpararos os dois candt 
d.tos a Vice Prefeito cm 
ela vLsa, V Sa. é um zc 
to a esquerda: (U.O.R.) .- 

±A:Do EM BR 060!! 
Veja na foto ao lado 
'carreta do IOg RC Mec 
Solada aé a barriga na 
iR DA MENTIRA". Não pode 

::Os aceitar como pode um 
'º"•mo mentiroso continu àt - 
1,1 se::, olhar para o pro - 
:·•<:ia que afeta esta regi 
';;' Produtiva do Estado de 
ato ç. - e, 'Vosso do Sul. Vão es 
, _nr até quando? Atê a 
t... { 
1 ·_ a campanha pol ti- 

<nlta é vergonha!! 

ATt CACHORRO DE ELEITOR t J!EM TRATADO!! 
Era só o que faltava. Esses homens, que quase 

mataram os assentados da Barra do Iêá de fomc,por 
falta dà condições de trabalho, que passaram mais 
de um ano sem estrada. com suas mulheres, muitos 
grávidas, tendo de sair da área a pé percorrendo 
mais de cinco quilomctros, agora: na êpoca da cam 
panha política, at§ vacina para os cachorros dos 

• moradores eles estao levanclo. E o pior e que tem 
candidatos dizendo na emissora de rárlio que os a~ 
sentados vão ter un trator, área desatada, semen 
tcs para plantar, etc. Pergunto: Agora, depois de 
quase dois anos? Por que nao deram essas condiço­ 
cs quando da transferência dos asscntarlos para a 
área. E ainda não têm vergonha de dizer que a Rc- 0

fonna Agrária no Estado é un exemplo para o Bra­ 
sil. Que esse exemplo não seja seguido, caso con­ 
trário teremos no País um monte de gente vivendo 
cm favelas rurais e- passando todos os tipos de ne­ 
ccss idades! ! 

ATt PARF.CE QUE ELE É A "NEGA DO CANDIDATO"!! 
Em comício esta semana, cio Partido das '!cntiras 

e Demagogias Baratas, um "':oço", muito conhecido 
cm Bela Vista, chegou ao cumulo de se incomodar 
com um candidato oposicionista, dizendo que ele 
nio toma nem banho. 

Não faltou um para dizer: "Até parece que ele 
é a "nega" do candidnto, já que está se incomoc!an 
do atê com o banho dele!! 

Cuidado a esposa dele, Pistonho!! 

LURA.Dr@ j@DITES.] MR 2, LIGANDO _iRi_ T oiro, X vrsw corsa ij ·j6"i 
Esta emana, vlnclo tlc !Jonilo pcln llr '.Hl2, 11ont.!_ Scm,1nn pa'i:;:1dn, no 

moo nn carne as dificuldades de se transitar por es pfco"Candidato Ameaça Gua 
na rodovia, princl1rnlmcntc nessa época de chuva. rape!ro",houve um erro n 
que e v a cada curva e a cada quilômetro percor- Informação prestada pela 
r Ido ão carros e caminhões atravessados na pista, lvítIma.O acompanhante do 
atolados até n carroceria. Nn sofdn de Guia Lopcn !jr. fldcfonso Pinheiro não 
,ir, Lugunn e na entrada de bonito ex Ir.tem placas cor.i era o Sr. !'nulo Melo,tra 
oo r,eguinteo dizerC?,;: "Governo do Estndo de Mato tava-se de outro elemen­ 
Grosso do Sul. Ohm: Pnv.lmcncnçiio As(áltica da llR to que, niio sendo candi­ 
J82, trecho ligando Gula Lopes da Laguna a Bonito e dato a nadn, niio Merece 
ruas da cidade''. Uma grande mentira, outra riu cam- ter seu nome cltndo 

'ey, M manha pol!t lcn do PMDB, sã existe a placa (veJn fo nossa coluna. 
/ }/ to)• obro narla ! 1 GALO CEGO PP.ROE 

-1 1,. Muita i; nu, conhccP o 
"Galo Cego", uma pessoa 
humilde, que sempre está 

J I D! pcloo ruas a vender bu- 
• 1 cho, verdurn • outras 

1, co!s.1s, um tn1balhador . ' 
..,..,... que luta d ia-a-d ln pcln 

Tu nane a a7.07 ,G. n seu sustento • te suo 
dual MarilÚ Gulmariies, li '--•'"-"-· mãe. Pois bem, pnssaram- 
dcr do PFL e candidata a :::~~;""::" .•,,~ g:; nos a informação de que 
Ice-Prefeita da capital. z.". na campanha para PrefeI- 

~• to de Abraão Zncarias e- "ESQUEMA PARA AVARIAR lc ganhou um Padrão de e VEÍCULOS FOI FURADO" - 
nergia dos políticos. E~ No domingo PP· quao<lo te ano, por cs ta r apo ian 

da realização do gigantes do Edson Moracs, foram la co coraício da ColigaçãÕ 
e simplesmente arranca- das OposlçÕes de Bela Vi~ ,*. ram seu paclr,io. Este é o 

ta,. elementos do PMDB prc P:1Dll do povo. Para mim 
pararam um esquema para f não passa do PMDB das Men 
ar pneus e danificar vcí MARCELO, VENIIA A BELA VISTA, DE CARRO!! tiras e das injustiças!! 
culos. Um pemcdcbista, nãÕ Nossa reportagem, nesta cdiçao, documenta a ver 
gostando da atitude mcs- rlndc, a mentira e a enganação desse governo do P­ 
qulnha de seus compnnhei- DB. Quase impossível transitar pela BR 060 cm dias 
ros, entregou tudo e os de chuva. Duas horas e meia de Jardim aqui. São a­ 
mordcaadorcs da campanha penas 86 quilômetros. Se acharem que estamos mcn­ 
~osicionista tomaram as tindo, peguem seus veículos e façam esse percurso 
hvldas providências e fu cm dias de chuvas. 
raram o esquema armado por · 

DÁ VONTADE DE PEGAR ELE, BOTAR DENTRO DE UM CARRO 
aqueles que se encontram Que dá• dá• quando você vem vindo e começa lc!!! 
desesperados pela cminên- brar das promessas, clã vontade de pegar esse Mar­ 
cla de u<:1a fragorosa der- cclo Mlranda' colocar de_ntro ele um carro, com um 
fota. motorista bem "louco'' e colocá-lo na estrada, de 

noite, con chuva. Tenho certeza que ele não chega 
inteiro em Bela Vista, pode até chegar, mas chega 
todo arrebentado de tanta pirueta e cavalo de pau 
de li até aqui. Venha Marcelo, venha a Bela Vis­ 
ta, de carro, não de avião, e tomara que neste dia 
chovn bastante, caia um dilúvio, para V. Excia. e 
Cia. Ltda. scnt irem na pele as consequências das 
mentiras de seu partido e sua tnmhém! ! 

"O PMDB VAI MORRER COMO 
NASCEU... PEQUENO". 
O PMDR ncstns eleiçõ- 

es municipais ii está mn 
is perdido que cego em t1 
roteio e o desespero, a 
cada dia fica mais apa- L 

rente. Muito oportuna a­ 
qui a frase do companhei 
ro Olices Trclha, do Jor 
nal de Bonito: "O PMD 
VAI MORRER CO'IA NASCEU .. 
PEQUENO"! Digo mais, "O 
PMDB VAI MORRER COO ME­ 
RECE, A ~lfl\GUA, -DEVAGARI 
NHO, QUE É PARA SENTIR 
NA CARNE AS INJUSTIÇAS E 
O SOFRIENTO QUE FAZTO- 
DA A NAÇÃO BRASILEIRA HO 
JE VIVER". F. viva a demÕ 

Eu já havia ouviclo fnlar que, alguns can~idacos 
a Vereadores pelo PDR, seapre em suas falas de co 
mícios, faziam referências ao caso de um débito 
sa[dado pelo Sr. F.dson '!edeiros de Mores, para com 

NOITE DO PRETO E BRANCO Receita Federal. 
Numa promoçao de Mar- Para melhor orientação ninha sobre tal comenti- 

cos LÓris e Grêmio Pedro rio, eu mcsno ouvi da minha casa, na v!va voz do 
Rufino estará aconteccn- candidato n Vereador Sr. Josino Pinheiro, no seu 
do neste dia 12/11 a NOI discurso feito ao povo no pequeno comício na Baixa 
TE DO PRETO E BRANCO. p' da Fluinee, no dia 27 pp. à noite, dizer que fá 
ra o evento estão sendo havia forcado por virias vezes o Sr. Abraão Zacari 
ultimados os preparat1vos as a pedir a 'lesa ele Renda local, Certidão Co::ipro-: 
para a entrega de título!, vatória ele que o Sr. Edson nnra>es era devedor de 
de DESTAQUES DO ANO às e!!! tributo,; parn com aquela repartição. 
presas e pessoas que ma- Para maior infelicidade do eloquente orador, eu 
is se destacaram em 1988 tinha cm meu poder a Certidão Quanto a n{vida Ati­ 
cm suas atividades. Esta va da União, que abaixo transcreve-se, passada pc­ 
ra sendo apresentado ta la repartição competente, dando plena e total qui­ 
bêm um Desfile Show Modi taçao de todo e qualquer tributo atribuído ao Sr. 
Verão com tecidos em amar Edson Medeiros de Moracs. 
ração e roupas com opa- ~ouvia-se tambêm de casa que quase todos os ora 
trocínio das Casas Per- dores que usavnn o microfone, mais citavam o nome 
narbucanas, além de vá- do Sr. Abraão Zacarias, Prefeito, do que o nome do 
rios quadros e coreogra- próprio candidato que prctenclem ele~er. 
fias com a griffe LÓris. Eu pergunto a esses oradores: Por que chorar tan 
Uma novidade para o even to por leite derramado, ou tirar tanto leite de vã 
to será a completa remo. ca morta, lembrando mais o nome do Sr. Abraão zacã 
delação do repertório mu rias, Prefeito que j~ cumpriu honrosamente o se 
sical_a ser apresentadÕ mandato, do que o do seu novo candidato a Preeiu 
nesta noite. Vale lembrar ra? ASS: ANOEL RODRIGUES DE MIRANDA. - 
é bom irem preparando os/ 'IIgTIo__FAZ_-_PP1'AD0R1A_GERAL DA FA­ 
trajes pois só poderá a- Zr.NTlA l'o!ACJONAJ.-PROCURADORIA Dr\ FAZENDA NACIO'IAL _ ~S 
dentrar ao clube as pes- .,,_ CFRTDQ@rã"TTRTTTTmTTTãTT O 
soas devidamente traja -, !OE_covP17:nsojnosDRREs 
das de preto e branco. lNSCRIÇAO to cacoüCPF:ô@ln-ay 

LODIO VEM DIA 30 

cracia!! 

O candidato a Prefei­ 
to pelo PTB em Campo Gran 
de, já eleito, LÜdio Coe 
lho, estará cm ela Vs­ 
ta neste Aia 30 en gran­ 
de comício da Coligação 
das OPosicÕe_s de Bela Vis 
ta. . - 

Luclio vem aco:npanhado 
do Deputado Estadual, bc 
lavistcnse, Henrique Mo-: 
raes Dede, sendo que a 
nossa cidade será a úni­ 
ca a ser visitada per e­ 
le, Lsc deve se ao fato 
da grande amizade que u­ 
ne I.,idio e Edson !!oraes. 

------ 
O charme e a beleza da gatinha Karen. 

E 
E 

Er.i cumprimento ao despacho exarado na petição 
protocolada neste orgao, sob o número acima indica 
do e ressalvaclo o direito da F~~enda Nacional de 
lnscrcvcr e_cobrar 'as dívidas que venham a ser apu 
radas, certifico, para os fins ele direito, que,mna 
dando rever os registros da dívida ativa da uniao 
inscrita nas procuradorias dei Fazenda Nacional vc­ 
rificou-scr NADA EXISTIR, cm nome do contrib i t• 
cima 'd, ti;d u ne a 

• cent .icado. E,para constar,determinei fosse 
extra{da esta CF.RT1DAONF.GATTVA, que vai assinada 
por min, procurador da Fazenda Kacional. 

Aro_cRnosso_no_SUL,_17DE_AGOSTO 

PROCURADOR1A_DA_FAZENDA,_ACIONAL 

EASr0 _ANDRADE;LLHO. 
PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL. 

DE 1988. 



I'. ,\ '1 \ li ,'\ 

••••••• :·····: • • • • • . . • • • • • • • • • • ........ • • • • . . • • • • • . . . • •• . • • . • • • • • . • • ••••••• • • • • 
• o•••••• • I . • • • .. • • • • • / . . • . . • . • • • • • ••••••• ••••••• • 

··••-··· • • • • • • • •••••• • • . . 
• • • • • • 

• •••••• • • • • • • ••••••• • • • • • • • • • 

• . 
• • • • • • • ••••••• 

••••••• • • • . ..... , • • • ....... ~ L I 1. E 

to·rande ' -- 
curso mal badalado do 
ratado Sul Mtogro en -­ 
e,MAYKON e ROSEN1LDA r 

presennm Bela Vera Da 
rn lrgria da Ada«de 

l\\r,\íl N0T/\ "10" 

l ,1 t 1 ,., ,, trio pnr:i Oll conv 1dado da Col!ação na 
noite de domino pp, no MA' RESTAURANTE.A Sr} An 
tocha 'ol quem fez o jantar que etav, "do!feioso". 

±te Colunista esteve por lá e notou as presrn 
: Dep.Mar Ili e empoo,Dep.Ded&,pr.Fernando e Ef-- 

ter, Elon More e Coe[1ta, Aêrfco -Assessor da 
11 r11tntl1 'lnr!l,i,.Joiio l'r•lrc• r Nllcc,Cánslo Acloll 
Ver Ro[as,Adauto,Rubens Rodrigues e Mar!zna,Gão e 
Tatf entre outros, 

>11 rA "zr.an" 

Pnrn n fi1mador Flvto Barreto que após renlI - 
7.fll' 11 íllmogl'm ,ln i:omfclo dn Cnllgnçào dnA Opnr.t 
çóe na V!la Novn no dom'no pp. na Av,Hnrio do La­ 
dirfo,ante; dr entrognr o trabalho n quc•m o contra- 
1011 Sr. Rubens Rodrfues;o fIlmador demonstrou tun 
fn1ta dt· prnf!r.AlNllll lnt"n no rmprestar II íttn n 11m 
pl•rmeclr•,1,.rn. Qunnr·n an partido sttuaclonlc:tn,nl 
uns foram ao cor[e lo pn 1 n snbrm que a opos tçào v:i \ 

vencer em Bela V{ata,reviveu os pronunciamentos e- 
1nqur•ncrs que pediam que lleln \listn Unldn e aponta - 
vam Edson e Fernando como n snlucào parn a Clilndc 
Sorriso. 

Qunnto ao fllmador provou qor nàn cst~ npto n 
trnbnlhnr com coerência visto que não é a prlmclr:i 
vez que ele apronta cm nossn cidadn;pnra cxenplo 
:itn a filmagem rio Garoto (n) Jcnns R8(renliznrlo cm 
13/0R/R8) já pngn por csr~ Colunlstn e pelo nmlgo 
Marcos Lóris -Colunista Social e produtor do evento 
que até hoje nio recebemos as fitas que de direito 

. nos pertence. 
Em outra oportunidade - Carnaval 88 -estn colu­ 

na vnlorizou o trabalho de Flávio Barreto como "tn­ 
cnnRável guerretro'',hojc o crlticamos pols é preci­ 
so honestidade em quem quer ser nroftsslnnnl. 

Qunnto ao setor rle fllmagens cm breve n Prlncc­ 
sa do Apa terá uma nova opçao que sane esta necrsst 
dade. 

p 
! 11 • 

BODAS llE PRATA 

Na quarta feira pp. aconteceu ns BODAS DE PRA - 
TA do Sr. Francisco Cnceres e Celsa Fnrlns Cac~res 
comemoraram com um gostoso churrasco seus 25 anos 
rlc vida à dois,que cstc•cxcmplo de amor sirva de 
exemplo para os casais bclnvt~tenscs.Esttve por lá 
çJ registrei ns prcsrnças de srus filho:;:Afonso(Cc - 
bolinha) ,r.élin,Kátln, seus netos Karinc e Simone; ;i 

l~m dos amigos Adnuto e Kátia;lvnn e csposa,Xaur{ = 
cio,Zezinho, Lulz,Gnbinio,~ery, E1dcr,Jorgc Rosa.To 
ninho Xnvicr,Harolclo,Claudfonor, Rlcurlo,Lico,Vrra: 
J& entre outro:;. 

Quem completa mais 
um ano de vida no dia 
29 /10/88 é UBALDn:o 
RODRIGUES, o R~pôrtcr 
do Ano (Xntéria Assentn 
mento Barra do Itá). ·x 
ele os parabéns de 
seus colegas de traba- 
lho: 

O amigo LANDER DA SILVA está agitando pelo Rto GILS0N,JAILSO, RUDEL., 
de .lnnciro,pols no dia 05 de novembro estará rcnli- ALTAIR, JOB, ANDRÉ, LI- 
zanrlo na cidade carioca de Pnrciuncula a ftnalissi- LE, ANA RlTA,MARGARETH, ARTl(;OS PARA PRESENTES (Casa -.Cozinha) 
na do BROTO DO ANO !IR, Com ccrtcz;, o .:ucc,;i;o já cs- CLEIDF.,R0SALI,GISELE,RO *** Rua, CORONET, PONCE ao 09 
''':"---,,,============================ 

Filha do Sr.Roberto dos Santos Vtlorrlo e ~arll 
dn Fernandes Vilorrln, a jnvcm morcnn Andrén <:rl.,;~1.= 
na comemorou com entusiasmo suas l5 primaveras no 
sábado pp.juncnmcntP de seus colegas e nmigos. O 
lindo bolo foi confecclonndo por Maria Ode-te. 

BROTO DO ANO RS 

SOLIDÃO 

Hoje estou "'º· .. 
Precisando de alguém que... 
Me compreendn, 
Ní" dê cari.nhn 
QuP mr complete. 
Em voc {i nio posso confiar r.rnis, .. • 
Você,aqur'e aluón que um d1a, 
Me complotou, 
Mo disse tantas cnlsas bonitas. 
No sei se mo disse a verdade ou me enganou, 
Só r.~i qur ncrerlitcl cm vncr., 
Agor;t\ porr01 <'1' tou só. 
No rntnnto se! que um dia te esqucorei, 
Assim como você me esqueceu. 
Boje estou só,mas... 

1 
Sei que nlgum dia,cm al~um Jugnr, 

à rncontrarei aluém que me ame e me 
Complete também ... 
Pona que esse alguém ji ao seia mais voce. 

N,\ZARF.TH MACIEL. 

ANIVERSARIO J\g ulha 
a 

[)J/\ lJ/l l 

6 ) 88, 1\ Mt"\IOfl PP"WI\ NT1É - 

TICI\ DO 1S. 

NtlM/1. PR01'-'.0CÃO DE LI - 
LJ::, NEURO P. JORGE F\I\STIANELO. o 

lo-a J 

de QDuro 
., 

da vandra 

I 

UMA INFINIDADE DE ARTIGOS DE PRJ::SENTSS 

t,/'i. (Arnign,Tulinnl = T,TNFAS = RO'i'Ô?.S 

ZIPERS = BT,TOTERIAS = CI TOS 

_SUTIENS = CI\LC1Nl-lAS = DIADF. tAS (dP. Couro) 

:.: 
...!t'S l 
:a.:te: 

·,à1, 
•J "< ·+a 

-e d 

LANÇAMENT0S DA SEMANA 

# FI DA LIHA - Aventu 

ra cnm ~OLLY HUNTER 

MANIAC COP - Po lic ln 1 

f: i\Cl'IA DA J.EI - Pollclnl 

~ A CEGONHA 

(Destaque Especial) 

NÃO PO0F. ESPERAR Roranc0 

,. !"P'-:RO(Vf.',-CR0C0DéL0 DUN11r'.E ll - Aventurn -Com Paul Hogan e Linda ozlog 

----------=-========= - =·· - .. 

INSTITUTO DE BELEZA 

GENERAL CSó!" FREIITE A !3reia 

JULI 

REFLEXOS 
PERMAtiEt!TES 

do Evangelho 
Quadrangular 

"SAO DA LÚ: Mudou o endereço, mas o atendimento 
continua o mesmo, personJ!izado. 

ETC .. , 

EEAY -Po l i.c ia 1 --Cor James Russo - t -- TRUE COLORS - Avcnturn Po l te ln 1.. 

,. /Tornlocnte Drnnis) -P0LTERGlEST lI -'Terror". 

Visite - nos!" 

Em Novo Endereço 
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--COLIGIÇÃO OIS OPOSIÇÕES PFL • PIB· PDT 
SIDNEY NUNES LEITE,· CINDIDITO A YEREIDOR N· 12612 

Um passado de Trabalho e Dignidade que Responde por uma Ação Futura 

13/11 

/\TLf: • 

LI - 

e 

\ 

t. 
I 

CANDIDATO A \IERFADOR SIDNEY UNES LEITE. 

SIDNEY NU'lF.S 1-EIT•: 
c,,ndictnto n Vereador n~ 
12612,tem u:o pass,1do de 
trabalho e dinidade,cur 
prIndo com eficiência os 
cargos que ocupou no lon 
o de sua existência.Sua 
experiência nos mais va­ 
riados setores da vida 
arantem o desempenho 
fire e honesto na Caca­ 
ra Municipal de nossa ci 
dadc,ainda □ais conside: 
rando que neste pleito 
Hti lutando ao lado de 
u~ equipe de companhei­ 
ros com ele iclentifica - 
dos: 

Alguns detalhes da vi 
da laboriosa e honesta 
do candidato tornam-se 
~ccssários nesta conjun 
tura a fio de que o pov; 
bclavistense possa esco­ 
lher o seu candidato sem 
Vedo de errar. 

SIDNEY NU:-IES LEITE é 
natural de Bela Vista,on 
de nasceu a 15 de j ulh; 
de 1930. Filho de Bento 
Fernandes Leite e Áurea 
da Conceição l>unes Le1 - 
te. É casado com Madale­ 
na Proença Leite e pos­ 
s~c três f i.lhos: Sidney 
Junior, Júl lo César e A­ 
lcssandrn. 

Fez o curso Primário, 
e:i Guia Lopes da Laguna 
e Bela Vista, o Curso Se 
'undárfo em Campo Grande 
& Curitiba. Forrou-se em 

Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade 
cio Puronã, no ano de 
1957. quando regressou a 
Bela Vista para exercer 
a profissão de advogado. 

Ingressou na Magistra 
lura Estadual, tendo e: 
xcrcido o cargo de Juiz 
de Direito nas Comarcas 
de Bela Vista,Jardim,Por 
to ~!urtinho, )faracaJÚ - 
Rio Brilhante, Ponta Po­ 
ra, Amambai, l>aviraí,Co­ 
xim, Camapuã, Rio Verde 
de Mato Gro5SO, Miranda, 
J\quidauana e Campo Gran­ 
de. 

Quando estudante, mi­ 
litou na política univcr 
sitária, tendo sido, Se­ 
cretário, Conselheiro e 
Presidente do Centro Aca 
dêmico Hugo Sirnas; Ora - 
dor do Dirctôrio Central 
dos Estudantes; Vice-Pre 
sidente da Federação Po­ 
ranaense dos Desportos Q 
nivcrsitário; Membro do 
Conselho Paranacnse da 
União Paranaense dos Es­ 
tudantes; Diretor do De­ 
partamento de Relações 
Internas da 4~ Semana de 
Estudos Jurídicos. 

Participou dos Jogos 
Universitários cm Porto 
Alegre e do Congresso Na 
cionol dos Estudantes cm 
Nova Friburgo. 

Diretor do Ginásio Mu 
ricipal de Jardin. 

Diretor do Ginásio Es 
tadual de Belo Vista. 

Professor do Colégio 
de Contabilidade de Bela 
Vista; do Colégio de Con 
tabilida<lc de Rio Verdi 
de Mato Grosso; do Colé­ 
gio de Contabilidade de 
Maracajü; da Escola Nor­ 
mal de Rio Verde de Mato 
Grosso; da Escola Normal 
de ~!aracajú. 

Fundador da Liga Es­ 
portiva Br.laviatcnsc e 
membro de sua Diretoria 
quando teve início a 
construção do Estádio Mu 
nicipal Octávio Fontou - 
ra. 

Fundador do Grêmio Es 
tudantil Bclavistensc e 
do Clube Esportivo Juven 
tudc. 

Sôcio remido do Espor 
te Clube Jardim, do Clu: 
be Esportivo Bclavistcn­ 
sc e do Grêni,o Pedro Ru­ 
fino. Participou do Con­ 
resso Matogrossense de 
Educação " Saúde (Cuiab:i 
-MT); do encontro de Di 
retores cio Ensino 'IP.d!; 
(Carpo Grande-S);de di­ 
versos Congressos Estadu 
ais e Nacionais da :-!agis 
tratura;dc várias Confe: 
rências Rotári:is. 

~açom clesdc 1960,ten­ 
do p,ccsidido a Loja Maçô 

'nica João Pedro Fcrnan : 
dcs ('!aracajÚ-MS); Mem­ 
bro ~o Tribunal Jucllcin- 

como estas muitas outras 
comparações podem ser fci 
tas. Por isso pergunt<1mos ~ 
como vivem essas pessoas, 
os assalariados, pais de 
família? Estão passando 
fome r. todos os tipos 
de necessidades. 

J\ responsabilidade dis 
so tudo pode ser dividi: 
da cm partes iguais en­ 
tre o Governo que temos, 
incompetente ao extremo 
e que não está nem aí com 
o sofrimento da popula - 
ção brasileira, Governo 
do PDB, é bom que se d i 
ga, e os comcrciantes,d~ 
nos de mercados,superer 
cados, principalmente,po 
is o que acontece hojr. ~ 
simples-mente vergonhoso, 
é uma roubalheira a o­ 
lhos vistos,seo exceção, 
onde os consumidores se 
vêm na obrigação de com 
prando aqui ~u ali, se 
su~netcr a esse tipo de 
pratica que além de le­ 
sar o bolso do consucidor, ........- ------- RI TUI TE ;ASSIM PARAGUÃY 

O Ponto de Encontro da Sociedade Belavistense 

Acontece que, atci a­ 
qui cm Bela Vista,uma ci 
dadc pequena, onde todos 
se conhecem, são amigos 
e que até pouco tempo vi 
viam tranquilos, vcndcn: 
do um quilo de mandioca, 
verduras e o~tros produ­ 
tos, o mar nao estâ prá 
peixe. Tem gente passar.­ 
do fome, e não é por fsl 
ta de trabalhar não se­ 
nhor, senão vejamos: • U□
trabalhador braçal ganha 
CZS 500,00 por dia. Se 
trabalhar o mês inteiro 
vai receber CZ$ 15.000 , 
00; o quilo da carne cus 
ta hoje CZS 1.000,00, si 
comer meio· qui.lo por dia, 
no fim do mês vai pagar 
CZS 15.000,00, e assim 

rlo '!1çÕnlco, r.rande ln,; 
pecar Geral. rrnu 33. - 

Rotar fano desde 1963, 
tcnrlo r.ldo Presidente do 
Hotary C:lubc ile Jlel1 Vi,; 
ta (por rlu:1r, vezes); exe';= 
ccu n PrPnidincJn rle di: 
v rsas comluaôes rotã­ 
r las. Possue Cursos de 
Extensão tlniversitár i11 
ele: Medicina Leg11l,Direi 
to Cfvll, Direito Prnnl: 
Direito ConGtltuclonul , 
Introdução à Cfncla. do 
Direlto, Dirrl , cio Tra­ 
balho, Direito Penlten 
ciãrfo, Sotologla e rf 
colog!a. - 

Possuo Certificado de 
Treina~ento Internacfo · 
nal sobre Drogas e Narcó 
tlcos, fornPciclos pcl; 
'linistérlos da Justiça 
<los Estados Unidos da A­ 
nérica. 

Possuc as seguintes 
hç_nrarins: Clcladiio Jard! 
nense; Benenérito de Ma: 
racaj,i; Amigo do 11g Re­ 
gimento de Cavalaria; A­ 
mlgo da Polícia Militar 
do Estado ele Mnto Gros - 
so; '!açom Emérito; Com 
panhciro Paul llarris(Fun 
dação Rotária) .Vcrcador­ 
à Câmara ~!un.de Jarcllm 
(l'l59/1%3). 

tcs. 

Advogado e pecu rf ta. 
Prcsid nt1 do Dlrnt~­ 

r!o tlunicip.11 de !'.O.T. 
(nri• ,; o cnntlfrl:tto 1 

vereador SIDNEY N NS 
L.FITE - n? 12.612 - pela 
Coligação das Oposições 
PFL, - PTB - PDT qu i 
apresentado a considera­ 
çio do eleitorado bela - 
vistense, certo dé 
honrarn n conflnnçJ 
r,i clcpor,ltadn. 

Propõe-se a dedicar - 
-se o todos os setores 
d!' ntlvidodes ntinentLs 
ao excrc íc lo do mandato 
de Vereador, porém tera 
um carinho especial aos 
setores da EDUCACÃO 
SACDE - ESPORTES - AMPA­ 
RO A VELHICE E A IFN - 
CIA. 

Lutar~ pela conctru 
çao de una Escola e 
un Posto de Saúde e~ 
cada ,Bairro dn cicln­ 
de; assistência nédi­ 
ca gratuita aos que 
nao tenham rcc11rso<s fi 
nancciros; asslr.tência 
hospitalar gratulta ao~ 
carentes; apoio ~ Ma­ 
nutr.nção do Ásilo e­ 
xistente na Água Do­ 
ce; apo{o a prática e 
desenvolvimento dos cs- 

ESTÀCIONAM.ENTO PRÓPRIO, AMBIENTE 

porte entro Inf ei e 
juventude; criação d 

órgios de asis êncla 
a I ancta des 
crLação de no! 
setores carente da c{d 
de; urbanização da cida­ 
de, palería de pua 
esgotos, IlIrinação pi­ 
h 1 ca (uma Limpada em 

1 !r•ncr.11 cada poste), 
conservaçao 
mento da 

,, .,nfnlta­ 
rúl>l,!_ 

ã 
cante pobre. 

A 15 dP novembro 
va nos eleger vereador 
a SIDNEY NUNES LEITE 
Candidato n0 12.612 
que, conjuntamente com 
Erlson ~nrars e Dr. Fcr 
mando de Freitas E. 
l l:is, !ró pn,p11r,n,1r por 
uma Bela Vista moderna, 
desenvolvfrentista, onde 
haja crpreo para todos 
e ausência da mtsria 
nas camadas populares. 
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Pode até nao adiantar 
muito, pois neste País o 
povo é o Último a ser ou 
vido e o primeiro que a­ 
panha, ou seja a sofrer 
as consequências da in­ 
competência dos governan 

lesa tazbé o estômago de 
sua famíli:i,c!e seus fi­ 
lhos,pois dia-a-dia eles 
sio obrigarlos a comerem 
menos ou até resmo a pas 
sar um dia sem comer. 

Fazemos era affra - 
ç:Ío :1orquc s:?bcno:, que e 
xisten fa[lia que já es 
tão concndo dia si.me dia 
não por não terem como 
conprar seus alimentos , 
res0 pai e f1lho renor 
trabalhando de sol a sol. 
J\té quando teremos de su 
portar esse estado de coi 
sas, o povo sofrendo e 
enquanto isso os senho - 
res feudais de Bras{l ia e 
os nossos governantes usu 
fruem dos benefícios ma{s 
exorbítantcs,pagos com o 
•linhc ~,o do l'l;assacrado po 
vo hrasi. le iro. . - 

Pcnscn nisso enquanto 
lhes cligo, boo final de 
semana, en paz com 
consciências. 

PASSE MOMENTOS INESQUECÍVEIS NO 
REQUINTADO, SO. 

RESTAURANTE, INTERNACIONAL, 

DAS IMPORTADl\S. 
CARD.l\e_JO VARIADO, 

CASSINO PARAGUAY. 

EXCELENTE 
' 

ATENDIMENTO 

Bela Vis ta-Par a g·u_ a, y 

suas 

U.R. 

BEBÍ 

AO VISI_TAR BELA VIST/\, NÃO DEIXE DE COK!TECER o RESTAURANTE E SINO PARAGUAY, SINAL OE BOM GOSTO, CAS 
Pl..RA PESSOAS QUE APRECIAM LHOR. MARCA REGISTRA{?l\ DAS NOITES O - ME - 

PARAGUAIAS, o RESTAURJ\NTE CASSINO PARAGUAY GUARDA SUA VISITA. A 
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Nunca-Te-Vi será representado 
na CâIIlara Municipal 

.-----'-----------,:_-_-_-_-_::-_-_-_-_-_-_::-_-_::-_-_---_:;--~rcprcsrn·an e lcgiti~o. 
O cnndidalo a Vereador Luiz Carlos Cal­ 

l.iari Mnchado, CJDÚcho,6 hoje un poli ico l 
d n ificado com o povo deste Dis.rito,é pe 
queno chac reiro e desde já es.á preparan­ 
do eu plano de trnb lho com vis as a levar 
inúmeroa benefícios 6qucla comunidade. 

Segundo Luiz, "não vamos fazer mais do 
que nossa obrigação como represen .ante dó 
povo na Câmara Municipal,o Dis.rito Nossa 
Senhora do Fátima,hoje, só é Distrionopa 
pcl, poJs não poscui o mínimo de infra 
estrutnra necessária para o seu maior de­ 
senvolvirnrn·o, nem a energia clé rica,~uc 
passa dentro dessa comunidade, elos ti­ 
vcrc-rn direito. 

Em comício nesta acxta-fcira, Luiz foi 
enfático ao cri icar o uso da Associacio 
don Moradores do bairro para fazer poli i­ 
ca por parte do partido situacionista que 
usa do trator da Associação e além de co­ 
brar por um service que deveria ser qratui 
to, ainda discriminaos beneficiados.Ao f! 
nal de seu pronunciamc-nto,Luiz Calliari a­ 
firmou nue hoje o PMDB é um parti~o dita - 

L. __ ..:.... _;. _;:::=====-==:......:.....,:i.ldor, "pois todos sabem que eles proihc!T' 
até os funcionários púhlicos de participar 
<los comícios <la_ Coligação sob a ameaça <le 
perderem sc-us empregos. O voto de vocês, é a 
luz que nos tirará da escuri<lão e iluminará os 
caminhos de Rela Vista, finalizou o candidato 
petebista <1uc hoje é considerado o legitimo re 
pr<?sentantc da<]ucle populoso Distrito. 

LUIZ CARLOS CALLIARI MACHADO 

Nas eleicões municipais este ano, 
o Distrito Nossa Senhora de Fátima , 
o Nunca-Te-Vi, terra do deputado llen 
ri<]ue Dedé, terá a oportunidade pe­ 
la primeira vez de eleger um seu 

RAIE# ARES: 
SARE. MENTI 

GARINO 1,0IJREIRO G/\RÍNIO 

Palando a reportagem de a TRinllNI\ DA 
FRONTEIRA, o candidato a Vereador pelo 
PFL, Gabino Loureiro Gabínio afirmou <]UC o 
eleitorado helavistensc nas próxirnns elei­ 
ções de 15 de novembro estará votan<lo cons 
cienternente. - 

"Sentimos no dia-a-dia, em nossa campa­ 
nha pelo município que os eleitores "stio 
escolhendo realmente os melhoros candida - 
tos, aquelas pessoas comprometidas com se 
us elcitor0s e que têm con<licões e vontade 
<le servir aos helavistcnses. Temos plena 
convicção ao afirmarmos que a candicintura 
de Fdson Moraes e Dr. Fernando do Freitas 
já é vitoriosa, dia-a-dia recohomos novas 
adesões de todos os quadrantes da cidade, 
sentimos a vontade enorme dos belavisten - 
ses de mudar radicalmento osso quadro que 
hoje nos apresenta a que está levando ao 
desespero muitos brasileiros". 

Entende Gabino que "apesar das pressões 
de toda ordem que vem sendo executada pelo 
PMDB, o eleitorado da nossa cidade,no dia 
das eleicões, saberá escolher seu candida­ 
to, pois o voto é secreto e universal. 

1. 

RONEY MORAES SHIÕES 

Considerado o "Vereador Renovação", o 
candidato à uma cadeira no Legislativo Mu 
nicipal, pelo PFL, Roney Moraes Simões 

que vem descnvol vendo urna campanha voltada 

principalmente ao homem do campo, ao peque 
no produtor rural e aos pequenos chacarci= 
rosque, segundo ele, "são os homens res - 
ponsáveis pelo sustento de nosso povo",par 
ticir,ando de grande comício no Distrito Nos 
sa Senhora de Fátirna,dcmonstrou sua india­ 
nacão com o fato em que foi vitimado o can 
didato a Vereador cm Campo Grande,Francis= 
co Maia,quc teve sua candidatura cassada. 

"Os corruptos,os políticos viciados,cas 
saram Maia, eles tem medo de líderes,de ho 
rnens corajosos e que falam de coração aber 
to,os verdadeiros representantes do povo~ 
sem demaqogias, sem mcntjras, sem corrup - 
cao. Por isso atacam·nosso candidato Edson 
Moraes,atiram pedras porque sabem que ele é 
um líder ,e o PMDB tem medo de homens identifi­ 
cados com o povo",disse Roney. 

Lembrando da Associação de moradores do 
,unca-Te-Vi, Roney esclareceu que "ela foi 
criada pelo finado e saudoso Luiz Carlos 
Nazareth, com a participação do tarnhérn sau 
doso José Joaquim Ferreira Souto para bene 
ficiar a todos os moradores desse DistritÕ 
e hoje essa mesma associacão é usada para fa 
zer política. Haveremos de colocar nessa l\sso 
ciacão J-orncns aqui,conhecedores dos prohle =·r----------= .... =-------------. 
mas enfrentados por vocês e não militares <la 
reserva,como hoje acontcce,quc não sabem dos 
problemas aqui existentes. Vamos derrotar 
c-ssc partido mentiroso e corrupto que carro 
qa na bagagem somente mentiras", finalizou o 
jovem candidato pefelista. • 
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IVAN AFONSO DA COSTA ARQUES 

"Precisamos na Câmara Municipal a par­ 
tir do ano que vem, de homens competentes 
o experimentados para ajudar a a~ministra­ 
cãn de Edson Medeiros de Moraes e Dr. Fer­ 
rndo do Freitas Elias a revolucionar o E-- 
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e G n xocutivo Municipal do Rola Vista. Além - lilNTONIO MARIA COELHO. 590 

erro.'; 
lidado:? mui to grande, a de fazer a nova ·_ , 
constituicão municipal que vai gerir os 
destinos de todo o povo belavistense.Con­ 
sidero-me um candidato apto para tal tra­ 
balho, por isso sou candidato a reeleicão 
pela PFL",afirmciu o Vereador Ivan Afonso 
da Costa Marques. 

Mostrando-se bastante revoltado com a 
atual • situação sócio-econômica vivida 
pelo Pais, Ivan disse que "se hoje,ern ple 
na campanha política osso desgoverno qu6 
a1 esta aumenta todos os dias os procos 
dos qeneros de primeira necessidade, le­ 
vando o desespero o a fomo ao lar dos tre 
balhadores brasileiros, imaqinom amanh5 , 
;,pós as eleiçoc-s, muita gente vai matar 
roubar, corromper, para não morror do fo­ 
me. 

A situação ? crí.tic;, rc-alrnent0 ,· 0 povo 
deve entender isso e mudar esse <JUadro an 
tes que seja tardo demais. Faço aqui um 
alerta a nossa populacão,pensern muito bem 
na hora de votarem, pois estamos na 
eminencia de perder tudo aquilo que 
0 povo brasileiro conquistou ao lon­ 
go de vinte anos", finalizou Ivan Afon 
da Costa Marques. 
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AL "TRIUMA DA FPONTE1RA BELA VISTA - M ·,,,,,-----.=--------------_:_ -- 

to· 1gação ealiza Comíci 

'o sábado passado, no Pairro Costa e Sl l 
·:l, , haron, quem foi viu, quem não foi com 
:-erteza ficou sabendo do gigantesco comi - 
e~ da Coligação das Oposições de Bela Vis 
ta encabeçada por Edson Moraes e Dr. Fer = 
,.ando de Frei tas que chegou a surpreender a 
té mesmo os mais otimistas integrantes da 
caravana União de Bela Vista. Para não men 
tir, como alguns costumam fazer, estima-se 
,. presença de mais de 3.000 pessoas no Bair 
ro Costa e Silva, ressaltando-se que a maI 
cria moradores do Nharon, já que a Coliga::­ 
ção não dispõe de õnibus para puxar gcnt-e 

todos os bairros da cidade. 
MA BARUO DO LADRIO, COM DEDÊ E MARILO 

Sem dúvidas, foi a maior concentração po 
;ular já verificada nessa campanha. políti­ 
ca, o comício realizado no domingo pela Co 
ligação das Oposições de Bela Vis ta, que 
contou com a presença do Deputado Estalu - 
4l, Belavistense, Henrique Dedé e da Dopu­ 
~da Estadual ~arilú Guimarães do PFL, can 
didata a Vice-Prefeita de Campo Grande na 
chapa já vitoriosa de LÚdio Martins CoP.lho. 

Muito aplaudida em seu pronunciamento , 
'deputaµa Marilú foi enfática em afirmar 
~e "hoje nosso Estado ê Governado por po­ 
líticos viciados, políticos de carreira e 
~ue não têm compromisso com a populaçao" 
~~ Marilú, "vim a Bela Vista porque con­ 
sidero esta cidade de coração, fui muito 
te votada aqui, tenho mui tos amigos, mas 
''.t.:i principalmente para externar o meu·apo­ 
to a candidatura de Edson Moraes, porque e 
e representa hoje a mudança da qual esta­ 
:os precisando, ,é competente; saberá dar ao 
Povo belavistense uma administração justa, 
~'. o que é mais importante, não tem compr_c;, 
sos com grupos' e sim com o povo. Esta 

~ hora de darmos um basta há todas essas 
arsas que o PMDB nos pregou, está na hora 
e darmos um· basta às mentiras, às perse - 
uiçes e ao sofrimento do nosso povo", fi 
alizou a atuante deputada pefelista, mui­ 

querida dos bclavistenses. 

~, UI-IA FESTA A PARTE PARA O BELAVIS- 

ILARIE REGE O CORO QUE OVACIONA 

---------~-----------· 

e 

estão vendo a si - 
tuação a cada dia mais feia para o seu la 
do", finalizando Dedé citou um exemplo que .----------------------------11 
diz bem o que acontece hoje em Bela Vista 
no meio político, referindo-se ao Partido, f !!'ffQ 'JJlflTeaàO 
tas cnirass cm9serias aras, w •''{BIRI@ LOIJREIR GBIlI[0 
"Macaco quando está se afogando, se agar- U I 
ra cm ava1quer sa1ho", numa clara a1us5o "B[i!]j]}}" 
a todos os meios que estão e serão usados ~ • 
pelo PMDB para tentar mais uma vez enga - 
nar o povo belavistense e ganhar as elei­ 
ções. 

TENSE. 

Mostrando que muita gente se. enganou 
nas eleições passadas, deixando de votar no 
Candidato da terra para ir na conversa da­ 
~elea que muito.prometeram e nada fizeram 
~ hoje estão de costas viradas para Bela 
~sta, Henrique Dedê foi recebido com flo­ 
es, rosas confetes e muitos aplausos pe­ 
l~ imensa ~ultidão, estimada em mais de 
~-Ooo pessoas que se comprimiam em mais àe 
cel!I metros da Rua Barão do Ladário. . 
.. Após- os acirrados aplausos, Dedé fez um 
'brante pronunciamento, dizendo, em ter - 
Os gerais que "hoje vivemos num reqime co 
nista, imposto por homens disfarcados de 

~!:;:,ocratas, investidos na sigla do PD ;? <JUe são, na verdade, um bando de comu- 
Stas que querem tomar conta do rasil ar 
chando todo o povo brasileiro que hoje 

;'' não consegue mais nem se alimentar di - 
ito porque o que ganha é mito pouco". 

Para Dedé as ar:ressões, as ameaças que "n sendo praticadas pelo partido situacio 
ista em nossa cidade, são próprias de pe5 

Paralelamente ao mais recente sucesso 
da Xuxa, a Rainha dos Baixinhos, o fantas 
ma que hoje assombra a candidatura situa= 
cionista, Edson Moraes, é recebido com 
palmas, pulos, gritos~ muita festa pelos 
belavistenses, numa demonstração clara e 
evidente, que só não enxerga quem não quer 
ou é cego, de que querem mudanças urgen - 
tes."B difícil para nós, transmitirmos por 
palavras, tudo aquilo que sentimos ao ver 
mos essa imensidão de gente a nos ouvir e 
a nos aplaudir, o que nos deixa a cada dia 
mais confiantes e já nos faz pensar em 
planos para bem administrar Bela Vista , 
pois aqui nessa cidade criei meus filhos. 
e estão sendo criados meus netos, quero 
s rereta@o _rer ·ss ovo, rr isso ""[ 
preocupo em, sen<'lo eleito, realizar ur.a .. 
administração voltada principalmente para ~ 
é\. Saúde e a Educação de nosso povo, mas 
de maneira geral, independentemente de co 
res ou siglas partidárias ou de simpátias 
políticas. Sei que tenho condições e com- 
petência para administrar Bela Vista" dis 
se o candidato oposicionista que hoje. e 
festejado pelos quatro cantos da cidade co 

'mo o próximo prefeito da cidade". - 
Foi uma noite política de festa e mui­ 

ta animação, e o comentário geral após 0 
encerramento uo grande ~omício girava em 
torno do grande número de eleitores pre­ 
sentes, numa concentração popular que hã 
muito não se via em.Bela Vista, com anima 
cão e participação do povo belavistense.- 

Registramos toda a emoção da Deputada 
M.arilú Guimarães, que afirmou a .. eporta­ 
gem estar muito contente, pois "já espera RUA: SÃO 
va um apoio muito grande a candidatura d 
Edson Moraes que, sem dúvidas, represe~ta CEP: 79260 
para Bela Vista a ünica esperança da cida BELA • VISTA - MATO GROS•. 

'de deixar ae ser governada por homens ; ------­ 
Dor lIn partido çue 

.es TINO- 
E±±gs " ar"ti@sê#±'lUll. almente, hoje-é e= 
norme o desconten- TU B 
tamente popular, 
não só em Béla Vis 
ta, mas em todo o 
Brasil, devido as 
mentiras~ engana­ 
ções que esse par­ 
tino esparramou pe 
lo.s quatro cantos 
da naco brasilei­ 
ra", finalizou a a 
tuante parlamentar": 
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RDDOVII .BR-060 BELI VIST D 
1 RODOVIA OI • PROMESSA. 1 ESPERINCI DE· TO 

• os 
o atendimento a mafor aspiração de Bela Vis 

ta e refio - o as altamento do trecho dn rodovJn 
BR 060, que lia bela Vista a Jardim, poderá acon­ 
tecer ainda durante o mandato do Governador Ilson 
Barbosa Martins. Pelo menos o seu Início está GA -­ 
RANTIDO, uma vez que WILSON determinou din 20 p.p, 
durante sua visita a iela Vista, que o Dersul inicie I 
EDIA AMENTE. o projeto para estudar a sua vtab!lida­ 
de. O Governador frisou que sua Administraçao tem 
muitos compromissos e os recursos não sao tantos , 
mas que vai iniciar a obra, e, se_nao puder conclu 
lr, ainda no eu mandato, os seus sucessores deve­ 
mo Í07.~-lo". (27 de Julho de 1984) 

tanto combatamos no PASSADO e cntl o ve-la palpt 
tante e forte no PRESENTE, e por isto, a LUTA CONTT 
NUA. 

Quando o Prefeito Afonso DIllon Nunes !.cite foi 
xonerado a pedido do l'MDB, parn assumir o Prefei- 
11ro Munlt:lp,d de Bela Vista, como PREFEITO NOMEA­ 

JO Lld!'(o1160 Pinheiro, do PMllB, já se prometin o 
1faltamento da BR 060 - trecho Bela Vista à Jar - 
d!m. 

Wilson llnrbosa Mortins era o Governador do Esta 
do, prometeu ésse asfalto numa soleoidade rcnliza­ 
la no Parque Rio Apn. Depois foi o vez de Rarez Te 
et, este asfaltou até o trevo, menos de LO Km. E 
as promessas continuaram ... tipo: "J\manhÕ começar! 
mos as obras ... 

"Dia tal reiniciaremos as obras". 

Por vários nnos as máquinas e equipamentos fie! 
rum onde hoje ia residência do Dersul. No inicio 
era a MAPE, depois CONSTRAN, e os boatos e promes­ 
sas se sucediam ... 

nmanhà começa ... 

Não é esta a DEMOCRA­ 
CIA que sonhamos. 

A DEMOCRACIA que so - 
nhamos encarna a RESPON­ 
SABILlDJ\DE, o RESPEITO AO 
POVO, a alternância dopo 
der, n eficiência, a LI­ 
BERPADE, a seriedade, a 
SINCERIDADE e a VERDAPE. 

UMA NOVELA EMOCIONANTE ... PARA úS POL!TICOS DO 
PDB. 

Se para os políticos do PHDB o asfaltamento da 
BR 060 era e é uma novela emocionante, pois desde 
1984 vêm deixando o povo belavistense em suspense, 
nu verdade nao passa de uma página negra em nossa 
história. Eis alguns tópicos dessa "novelo". 

1 - Wilson lança a obra no Parque de ExpôsiçÕes 
em 1984. E muito aplaudido e Bela Vista se cntusi­ 
asma. 

2 - As obras noo começam, Rotnry, Câmara, enti­ 
dades de classe, etc, iniciam a maratona dos ofíci 
os no Governador do Estado; 

3 - Chegam as máquinas, caminhões, contratam 
se homens, o povo respira aliviado, até que enfim, 
vai sair o asfalto; 

4 - Ramez é o Governador, promessas e mais pro­ 
messas nos comícios do P~'.DB, "os adversários agora 
vão ter que engolir o asfalto". E as obras começ'am; 

S - E urna beleza, Bela Vista estará ligada por 
asfalto ao resto do pais. 

6 - E o PHDB vence em todo o Brasil, inclusive 
em Bela Vista,. mas os céticos olha e comentam ••• 
"vai po.rar11 .... uisto é asfalto de mentira". 

7 - Um belo dia, coe muito sol, de manhã, as ma 
quinas e equipamentos começam a serem retiradas d; 
Bela Vista. 

8 - "Não, não vai parar, vai mudar apenas a fi_E 
ma empreiteira". 

9 - E nada, nada de asfalto, só palavras e pal~ 
vras. 

10 - Assumiu }k,rcelo ~lirnnda, novas promessas de 
palanque, é Marcelo recebe ofícios e mais ofícios, 
pedidos e mais pedidos. Nada de asfalto. 

li - Abraão, o Prefeito de Bela Vista ameaça RE 
NUNCIAR se as obras não forem reiniciadas. Não fo­ 
rnm. 

12 NADA. Mas nada resmo. E a desculpa agora é 
a crise, não há dinheirb. Faltam verbas. E de Bra­ 
sília vem o recado, nos mapas rodoviários essa es­ 
trada consta como ASFALTADA. Será~ 

13 - O povo está perplexo. Iniciam-se as obras 
de pavimentação asfaltica da rodovia Jardim- Porto 
Murtinho, até o entroncamento de Bonito. Mais de 
30 Km estão prontos. E a BR 060 .- nada. SÓ promes- 
sas. 

E A REAL IDADE 

ra. 
E o Governo do PMDB mentiu para o povo de Bela 

Vista. 
o foi só o asfalto para Jardim, o Governo 

do PMDH prometeu també: 
REFORMA DO HOSPITAL; 
CONSTRUÇÃO DE 50 CASAS POPULARES; 

r 40 QUADRAS DE ASFALTO NA CIDADE; 
- CONSTRUÇAO DO MATADOURO MUNIC I PAL; 
- co:,STRUÇÃO DA RODOVIÁRIA. 
E o Governo do PDB também não cumpriu com es- 

sas promessas. 
Mas o Governo do PMDB conseguiu: 
Fechar a AGENCIA REGIONAL DE ENSl:-(0 
Fechar a CJ\S,\ PO ARTESÃO 
E não podemos esquecer: 
Os conjuntos habitacionais de Jardim (COUAB e 

Previsul) são todos ASFALTADOS, com áua, luz 
todas as comodidades. 

E OS DE BELA VISTA? 
Na ida a poeira, as pe Então, com todo o respeito aos pcemcdeblstns 

dras, 0 perigo em cadã . ., . r.e de Bela \'isto, pcrguntaoos: 
curva, animais na pista, l'OKQUE VOTAR NESSE PARTIDO EM NOVEMBRO, se o 
desgaste dos veículos, os ôni_bus trafegando-devagar, GOVERNO desse partido hunilhou, ;ibnndonou e nun­ 
os caminhões gaiola, transportando a riqueza do mu- ca prestigiou a nossa cidade? 
nicÍpio, seguindo lentamente, com os motoristas re- Com a resposta você eleitor, cidadão livre 
ando ara ião tarar u eu, ou quebrar a1sua e_Sr''_ " S _: 
ln. 

E A VOLTA 

1 
-i 

fa Vl&tô, 
Já comem:anos una vez, o POLÍTICOS pausa , a 

TRIBUNA DA FRONTEIRA continua e ne e capltulo ver 
gonhoso do asfalto, CO::Tl1't.:AR[,i0S A RElVISDlCÃ·l.O 
seja hoje no Governo do PMDB, que, verdade seja d4 
ta, NÃO CUMPRIU COM A PROMESSA, seja nos Governos 
posteriores, até que o SONHO se torne uma real!da 
de: 

BELA VISTA LIGADA POR ASFALTO A JARDIM E, CON- 
EQCÊiTEETE,ÃO RüSTODO_PAIS. 

Esta é a Gnfca verdade. 
Não hã meios termos, ou é verdade, ou é entf 

E a volta? 
Choveu muito. Choveu muito na tarde de terça-fei 

ra, chuva abençoada, até ELE estava nos dando uma 
mãozinha. E a volta foi triste. A c!:/trada acabou.\'_!; 
rou uma trilha de lama e detritos. 

A poeira virou lama, os buracos lagoas, e o so - 
frincnto agora era maior. E leobrãvâmos. das promes­ 
sas ... 

Wilson . 
Ramcz . 
Marcelo... 
Governo do Estado ... -Governo do PDB... 
Como não lembrar, meus senhores. Como? 
E para rodar 86 Km, demoramos 2,30 hs é isto mes 

mo, DUAS HORAS e TRINTA MINUTOS. 

Belavistense. Seja você do PT, PTll, PC do B 
PFL, PDT, PHDB, PL, enfio, você, belavistense, ado 
tivo ou natural, qua ama a sua cidade, que aqui tra 
alha, produz, cria os seus filhos, luta, vibra 
sofre; você, que faz dia-a-dia una vida dedicada a 
Bela Vista, pare um pouco para pensar, reflexione: 

_ ISTO QUE ESTÁ OCORRENDO COM A NOSSA CIDADE E 
UMA VERDADEIRA_H?ILHA€AO. 

Houve por parte do Governo do Estado DESINTERES 
SE com Bela Vista. 

E a verdade. Doa a quec doer. 
Terça-feira, nossa reportagem foi a Jardim, ha­ 

via sol, poeira, mas a estrada estava regular. Mui 
to pó, pedra. mas estava dando para andar. Fotogra 
amos algumas placas, foram colocadas por ocnsiao 
lo lançamento do ASFALTO. 

Aquelas placas, na estrada, machucam a nossa 
CONSCIÊNCIA. são uns verdadeiros monumentos à XEN­ 
TTRA. a EVrr, G POLÍTICA pequena e rasteira que 

.,. 
0NICO PONTO POSITIVO NA BR 060, TRECHO BELA VISTA À - 
JARDrn, POSTO DA POL1CIA MILITAR, NA ÁGUA AMARELA SE 
VIDO POR ABNEGADOS PS DA DEL.REGIONAL DE JARDIM. 

A IMAGEM DA TRISTEZA E DA DESOLAÇÃO. CARRO OFICIAL DO 1Og RC Mec ATRAVESSADO 
SOCORRO DE TRATORES DAS FAZENDAS VIZINHAS. 

Em Jardim era só asfalto. Carros limpos. ônibus 
melhores, carninhoneir~s felizes. Progressó. Otimis­ 
mo. Confiança no futuro. 

Me~s irmãos de Bela Vista. Vocês, políticos, em­ 
presários, você, povo, você, cidadão; não me impor­ 
ta a sua crença ou partido político, pare um pouco 
para pensar. 

O passado é pródigo cm lições. 
Não é c:fticanc!o pessoas em comícios, atacando fa 

ilias, até neso alguns- CRITICANDO JORNAIS, jornal 
nao e candidato a nada, é ridículo e infantil lern - 
brar de JORNAIS em palanques, o povo não quer saber 
disso, o leitor que nao gosta de um jornal, ou se en 
tende ser este jornal contrário as suas idéias, siÕ 
plesrente não o COMPRA e NÃO o assina, ninguém ~ 
obrigado a ler o que não gosta. 

E preciso, isto sim, CONSCIÊNCL\ DA VERDADE. Nós 
continuaremos na luta, afinal estamos há quase 18 A 
"OS - DEZOITO AOS - re i vi nd icnndo melhor ias par a B! 

NA PISTA ESPERA 

!-lota da Redação: Na próxica semana, • "O COR­ 
ClO BELAVISTENSE, UM MOMENTO DE CRISE, MAS TA - 
BEM DE ESPERANÇA". 

Em. Tempo: Talvez, agora, quando estamos ea ple 
na cacpanha política, o Governo do Estado, SEXSI­ 
BILIZADO, e cono já é de seu costume, realizar ~ 
bras apressadas, ou lançá-las, para ganhar os VO­ 
TOS dos eleitores, resolva, mais u~a vez, lanc3!! 
o asfalto para Jardic. Já é alguma coisa, se cada 
Governador lançar a obra, realizando alguns kilo­ 
metros, dentro de dez ou quinze anos, metade da 
estrada estara asfaltada. 

TEXTO: IVALDO PEREIRA 

FOTOS: Ubaldino Rodrigues 
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